
Consta-nos que a «Sotaqua» vai assinar, den­
tro de dias o contrato para a elaboração defini­
tiva do projecto de arquitectura, engenharia e de­

coração do Casino-Hotel que se propõe fazer cons­
truir em Quárteira.

Oxalá não lhe falte animo para levar por
diante tão necessária obra porque'Quarteira

-

e

o Algarve dela bem carecem.
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A HORA DO ALGARVE
Se os deputados estão na. As­

sembleia Nacional para represen­
tar cada uma das províncías pe­
las quais foram eleitos, ninguém
nos convencerá qua naturals dou­
tras províncías possam cumprir
melhor a sua míssão do que
aqueles que sentem natural afei­
ção pela terra qua os viu nascer

e cujos problemas lhe. serão, evi­
dentemente, mais familiares do

que àqueles que esporâdícamente
visitam a provincia que repre­
sentam.
Nunca nos constou que o bair­

rismo fosse prejudicial. E se

houvesse excessos, o próprio Go­
verno saberia fazer justiça.
Portanto, é sempre com satis­

fação qUe tomamos conhecimen­
to de que um algarvio fez ouvir
a sua voz na Assembleia Nacio­
nal' para levantar (e forçar à

solução) problemas do malor In-

teresas para o progresso de uma

.regtão qUe bem merece mais do

qua aquilo que tem recebido.
1!J preciso que o Governo co­

nheça os nossos problemas" que
os estude e procure a solução
adequada - mas no mais curte

espaço de tempo que lhe seja pos­
sível, até porque nisso está o

próprio interesse da Nação.
O Algarve tem prementes pro­

blemas de longa data que de há
muito deviam estar resolvidos,
mas se para tal tem contribui­
do a indolência e o «não, te ra­

les» de muitos algarvios, tam­
bém é certo que alguns desses

problemas não têm merecido por
parte do Governo a atenção que
merecem.

E porque assim é, cabe aqui o
nosso incondicional apoio ao ilus­
tre louletano sr. Coronel Sousa

Rosal, pela brílhantíssíma inter-

Precisa de Energia Elécfr íca
BAlRATAWII A, il'I_UI � L'

Atravez da voz (activa) de 3

deputados que mui condígnamen­
te estão representando a nosaa

provincia na Assembleia Nacio­

nal, o Algarve está apelando pa­
ra o Governo DO sentido de que
sejam atendidas as suas mais
legitimas aspirações, qua são
também necessidades. urgentes.
E não restam dúvidas de que

entre os problemas que exigem
lmediata .solução (porque é dos
que menos projectos e dispendios

-

exigem) está o do embarateci-
mentod a energia eléctrica.

'

GI'UpO
Foldó-

O Grupo Folclórico de Alte
deslocou-se no dia 11 deste mês
a Armação, de Pera para exibi­
ção no Casino daquela Praia, de­
dicada a turistas estrangeiros
que visitaram o Algarve.
Com o mesmo fIm o referido

Grupo Folclórico foi no dia se­

guinte a Monte Gordo, tendo-se
apresentado na «Boítes do Ho­
tel Vasco da Gama.
As exibições foram muito apre,

ciadas.

Não estamos de acordo com a

justificação de a distância a que
nós encontramos dos centros de
produção. é factor poderoso a

considerar. E sentimo-nos no di­
reito de discordar porque sabe­
mos quão elevados são os díví­
dendos das companhias explora­
doras de energia eléctrica em

Portugal.
Dizemos mesmo: são demasia­

do elevados se atendermos ao

que a eléctricidade representa
como força ímpulsíonadora para
o progresso da Nação e bem el3-

tar de todos.
De resto, talvez que uma re­

dução de preço, não represente
deminuiçáo de receita, porque o

(Continuação na S." página)

Moçambique
valorizo-se

O Eng.· Abecassis Manzanares
revelou há pouco que a prímeíra
fase do desenvolvimento econó­
mico

/

da bacia portuguesa do rio

Zambeze, em Moçambique, en­

volverá mais de quatro milhões
de contos, podendo ser explora­
das grandes quantidades de mi­
nério ..

O facto em si e pela sua rele­
vãncía dispensa comentários. El�
mostra e demonstrá o que é in­
teresse com que Portugal cuida
do progresso e desenvolvimento
das suas províncías ultramarínas,

Caleid
,.

OSCOplO
Pelo Ministério da8 Obras PÚ­

blicaB e dtravés da Comissão cie IConstruções Hospitalares, foi'
agora autorizada a Banta casa
da Miseric6rdia de Loulé, a le­
var a efeito a construção õa
«Casa Mortuária, Lavandaria e

Anexos. (arrecadação para lenha,
crematório e dormitório) que re­

presentam a última [aee das
obraB do Hospital Bub-Regional,
ae quais tiveram início em 1951.
Para esta fase, o Ministro, por

intermédio do Comiss.ariado do
Desemprego, concedeu a com­

participação de .156.�S4$00, ou

antes, 140.610$60, 1-'isto estar su­
jeita à redução de 10%.
As obras qUe dentro em bre­

ve serão postas a concurso, te­
rão a baBe .de licitação de Esc.:
31�.469$60 e ,o prazo' para a sua

conclusão será de 365 dias.
Não 8e. faz aqui a resenha do

que a Miseric6rdia dispendeu,
áesde o -início da remodelação do

Hospital, incluúla a Igreja, vis­
to wio df3sejarmos recapitular ()

qUe foi publicado na «Voz de
Loulé:. e na separata qUe a Mi­
seric6rdia 'Il'tandou àistribuir, f-'m

1961, ClPÓS a inauguração d'l
Ala "orte.
P04f1m08 no entanto informar

que .a Banta üaea, para fazer
face às obras em referência, terá
de arranjar a quantia de Bsc.z

.

171.846$M se OS concorrentes
não ultrapassarem a base de li­
citação que antes Se mencionou.

Um bravo ao seu dinamismo
e a todos os que congregaram
esforços com vista a tornar pos­
sivel realidade de cunho tão tlle­
vado e altrufstico.

*

Lemos no «Povo Algarvio) t£m

artigo de Liberto Conceição no

qual se sugere a edição de publi­
cação qUe informe o turismo 'dos
lugares mais aprazíveis, em cada
concelho, dignos de serem obser­
vados.
Conhecemos pouco do caso em

epígrafe, parecendo-nos, porf}m,
qUe é aBsunto muito pouco ver­

sado.
Pelo qúe respeita ao nosso con­

celho ocorre-nos um livro do
nosso conterrdneo, Raúl Rafael
Pinto, onde são focados 08 mo­
numentos e recant!)s dignos fle,
registo, contudo, a ideia do arti­
culista, de todos os municípios
congraçarem esforços no sentido

(Continuação na S." pagina)

venção que há pouco fez na As­
sembleia Nacional e na' qual dei­
xou transparecer claramente .a

rasgada visão qus tem das pos­
sibilidades do Algarve e das suas
mais urgentes necessidades.
Multo nos regozijamos com a

atitude do sr. Coronel Rosal e

pedimos-lhe que continue com
denotado entusiasmo a pugnar
pelós mais legitimos interesses da
nossa bela provincia até que o

Governo reconheça a razão que

nos assiste de vermos resolvidos
I "'os problemas de maior acuidade.
actual.
Pelo valor da exposíção e in-

,teresse que tem para quantos
algarvios se interessam pelo pro­
gresso da sua terra, não podemos
deixar de arquivar no nosso jor­
nal as palavras proferidas pero
sr, Coronel Rosal na Assembleia
Nacional:

.

(Continuação na 3.a página)

I Salão Algarvio de Arte Fotográfica

EMIGRANTES
Temos escrito noutros jornais

sobre este tema da emigração
portuguesa para França - de
tão largo fundo humano - de­
zenas de artigos. Ao iniciarmos

hoje a nossa, modesta colabora­

ção na «VOZ DE LOULI!J» -­

afigura-se-nos que nenhum outro
assunto seria ma1S palpitante,
mais da actualidade para os nos­

sos p08síveis leitores, do qUe a

questão emigrat6ria no seu com­

plexo aspecto geral.
Uma legislação c a d u c a e

egoista em matéria de concessão
de passaportes, a penuria do nos­

So meio rural, o rasgado espíri­
to de aventura do português,
tão velho' como a nacionalidàde,
vêm contribuindo la,rgamente pa-

o Senhor

1llinistro do 'íllnrinflO
esteve no Algarve
Acompanhado pelo Deputado

pelo Algarve, sr. Contra-Almi­
rante Henrique Ténreiro e altas
individualidades do seu Ministé­
rio, esteve há dias no Algarve o

Ilustre titular da pasta da Mari­
nha sr. Contra-Almirante Quin­
tanllha de Mendonça Dias.
O prestigioso Ministro ficou

hospedado no Hotel de Vasco da

Gama, de Monte Gordo e reuniu­
-Se na Pousada de São Brás, com
o sr., Contra-Almirante Newton
da Fonseca, Director Geral da

Marinha, e com os Capitães dos
Portos de Faro e Clhão, Tavir3.
€' Vila Real de Sanro António e

Portimão e Lagos.
Foram tratados Droblemas do

maior interesse para o fomento
maritimo da nossa Provincia.

Por �Silva Martins

ra que em pleno século XX, a

emurroção portuguesa para (t

França se pratique em grande
.

escala, em condições verdadeira­
mente lamentáveis. Outrora eram
s6 os homens do Narte qUe emi­
gravam clandestinamente, mus

o exemplo que é contaminas!),
vem alargando a chaga até a08

[unâos âo Algarve, aonde os

louletœnos figuram em primeiro
lugar.
N/i,o há dúvida, que os mila­

gres do dinheiro ganho em Fran­

ça, qUe vem rasgando poços e

erguendo casinhas brancas por
Portugal além, tentam toda a,

gente do Norte ao Bul do pais.
Até o próprio alentejano, por sé­
culos fora metido na copa da .�a

indolência, empurrado agora pe7,o
exemplo da vizinho, ou pelo au­

mento das dificuldades, acabou
por deitar a cabeça fora da toca,
e vir até cá. Contando-se já por
la'rgaB centenas, o número de
homens do Alentejo que por aqui
trabalham.
Não somos nem contra nem a

favor da emigração. Discorda-

(Continuação na 4.° página)
m = Mi

Homens - Animais,
No Congo ex-belga reapareceu

a terrível seita dos «homens-
•

-leopardos�. Noutros paises afri­
canos recentemente tornados In­

dependentes, estão a aparecer
grupOS de fanâticos qUe Se con­

sideram «homens-leões», «ho­

mens-jacarés�, etc ..

- Entretanto, diz uni jornalis­
ta inglês, nas Nações Unidas
mantêm-se' em maioria os «ho­
mens-burros:..

LISBOA [J

Tel. 216 - �. da carreira, 42 -", - LOULa

Não restam dúvidas de que
cada vez mais o Carnaval tende'
a desaparecer. Por muito que
isso custe a muitos, esta é a ver­

dade insufismável.
E Loulé sentiu-o bem este ano.

Loulé que tem sido nos últimos
anos um oásís de alegría carna­

valesca; como que um reduto
que parecia inexplorável às for­
ças que pretendem acabar com

tudo o que cheire a carnaval;
Loulé, dízíamos .nós, sentiu este
ano qUe também o Carnaval lhe
fugiu.
E foi pena, porque na nossa

terra o Carnaval tem sido sinó­
nimo de Batalha de Flores; onde
se brinca alegre e decentemente
ao mesmo tempo qUe se pratica a

caridade, através duma substan­
cial receita qUe anualmente tem
ajudado o nosso Hospital a aíar-:
gar o seu âmbito de acção aos

que carecem do seu auxílio.
A lembrar a quadra carnava­

lesca, Loulé só viu este ano a

singela decoração das salas de
algumas sociedades recreatívas,
pois nem mascaras houve para
tornar mais sensaborão o nosso

Carnaval.
Nas ruas, nada se viu a, fazer

lembrar a tradicional animação
que era caracteristica nossa 'lOS

3 días destinados à folia qUe car­

reava para Loulé milhares de fo­
rasteiros atrafdos pela justa fa­
ma de uma Batalha de Flores,
que tem primado pela decencia,
bom gosto e vivacidade.
Loulé perdeu muito por não

ter feito o seu cortejo de car­

naval e disso se ressentiu o co­

mércio e a indústria locais e até

o

CABA DOB RAPAZEB

O Instituto D. Francisco Go­
mes de Avelar, essa simpática
obra de assistência à gente' mo­
ça, vulgarmente conhecida por
Casa âos Rapazes, tem novo Pre­
sidente da sua Comissão Admi­
nistrativa: o Br. Aníbal da Cruz
Guerreiro.
Babemos que muitos são 08

problemas, qUe de momento pai­
ram sobre a obra, que não pode
fenecer, pois ela é imprescind'f­
vel na província, fazendo dos

desprotegidos de hoje, oS homens
de amanhã.
De lá têm saído dezenaB de jo­

vens, qUe são elementos úteis à

grei e à sociedade; lá têm sido

amparados e encaminhados mo­

ços, qUe a rua est!Jva absorven­
do e a escola da vida transfor­
mando em «transviados).
Por todaB as razões qUe se co-

este ano

de LOULÉ

1.0 Prémio - Becção A - «Travessa âos Abraços) - Olhão -­

Helder Cavaco Azevedo

ousentou- se

a:asu £J

mesmo o resto do Algarve, pois
os turistas que se deslocavam a
Loulé animavam toda a 'provín=
cia.
Sob este aspecto e pelo bene­

ficio que o nosso Hospital cer­

tamente receberia dessa festa,

(Continuação tÍa S." página)

« Duoltfe Pacheco
ARTE»e a

1!J o titulo de um subtancíal ar­
tigo publicado num jornal da pro­
vincia. Em boa hora Se continua
Il fazer justiça a um dos espírí­
tos mais representatívog dos sen­
timentos nacionais que informam
os governantes mais directamen­
te responsáveis pelo reaportu­
guesamento verificado. No fo­
mento da arte, para ser inteira­
mente justos devemos, com Duar;
te Pacheco, responsabilizar a to­
talidade dos governantes, todos
realizadores duma planificação.
Se a ignorância da lei não

aproveita ninguém, do desconhe­
cimento das realidades nem os

tolos aproveitam. Q surto monu­

mental de edificios funcionais
públicos, tem levado OS dirigentes
a enriquecê-los com valiosas
obras de arte: postos alfandegá- _

rios, pousadas, trfbunaís, câma­
ras, aproveitamentos hidro-eléc­
tricos, escolas primárias e su­

periores estão embelezadas com

obras de arte. A história, o co­

nhecimento da história, nos de­
monstra qUe o interesse e cari­
nho actual pela arte não encontra
paralelo com outros tempos. Com
qus ideia negamos OU escondemos
a verdade?

.

1)orqnes de Compismo
VÃO SER CONSTRUIDOS EM

SAGRES, LAGOS, QUARTEl­
RA E OLHÃO (ILHA DA
ARMONA)

A construção. de unidades no­

teleiras no Algarve parece ter
sido orientado no sentido de sa­
tisfazer as necessidades dos gran­
des capttalístas,
Quando a verdade é qUe eXis­

te um ,grande número de turis­
tas, com menores possibilidades
económicas.
Tendo em eonsíderação grande

quantidade de turistas que cos­
tumam utilizar os parques de
campismo, vai estabelecer-se ,:lm

Portugal, uma rede de parques,
estando prevista para breve a

construção, no Algarve, dos par­
ques de Lagos, Sagres, Quartei­
ra _ e Olhão - este na bela Ilha
da Armona.
Torna-se ocioso relevar a im­

portância destes empreendJmen­
tos.

FAR,Q já tem
um balneário pÚblico
Por iniciativa da Delegação da

Cruz Vermelha Portuguesa,.e
com o auxílio oficial e de ami­
gos daquela humanitâria Insti­
tuição, foi há dias inaugurado
em Faro um moderno, limpo 'e
arejado balneârío público, que
ficou instalado no eãificio do an­

tigo Teatro Lethes e representa
um utilissimo melhoramento.

1!J o primeiro que se constroi
em Faro e possui 6 chuveiros in­
dividuais com água quente e

fria e uma sala para banhos de
imersão, além de instalações sa­
nítãrías e sala de recepção.
Trata-se de uma iniciativa di­

gna de aplauso se atentarmos ao

elevado número de habitações
que, não díspondo de casas de
banho, tornam embaraçoso o

cumprímento dos mais elemen­
tares preceitos de higiene.
Além da sua comprovada uti­

lidade, um balneârio público re­

presenta uma fonte de receita e

por isso julgamos que seria de
aconselhar qUe se estudasse a

viabilidade de se seguir em Lou­
lé o exemplo de outras terras
que assim contribuem para o bem
estar da população.

-

c£Q
tARO

nhecem a Casa âos Rapazes, me­
recendo a nosSa simpatia, deverá
também merecer o melhor apoio
6' carinho de todos - entidades
oficiais e particulares. A obra
não é de Faro apenas; aqui tem'
a sede, mas nela se acolhem jo­
vens de toda a terra algarvia.
Por isso todo o AlgarVe deve

colaborar com Os corpos direc­
tivos, recentemente empossados
para que a acção se mantenha
e se amplie.

O novo Presidente, cujo nome
está ligado a importantes em­

preendimentos industriais e tem
colaborado com um clube des­

portivo farense, tem demonstra­
do a possibilidade da sua actua­
ção. Por isso, neste momento,
acreditamos que o Br. Aníbal da
Cruz Guerreiro e oS seus com­

panheiros da equipa directiva,

(Cont'nua'ção na S." pdgina)
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DIFICULDADES DE COMUNI­
CACõES

«O Algarve está isolado do
resto do Mundo quanto a liga­
ções aéreas e marítimas. Não
tem um porto onde possam atra­
car navios de tonelagem, daque­
les que usualmente fazem os

grandes cruzeiros turísticos. Es­
tá mal servido nas suas Iígações
rodoviárias e ferroviárias com
Lisboa que podiam até certo
ponto contribuir para animar o

turismo no Algarve, com base
no seu aeroporto e no seu porto.
O mau traçado das estradas e a
Sua largura dão origemà dificul­
dades de trânsito qus tornam a

viagem demorada e maçadora.
As linhas férreas não permitem
grandes velocidades e o material,
designadàmente o das automo­
toras, a mais rápida ligação Lis­
boa-Algarve, é incómodo para
tão longa viagem. Como incómo­
do é o transbordo a qUe obriga
a travessia do Tejo, quando a

não impossililita o nevoeiro. O
chamado rápido do Algarve de­
-rnora tanto tempo a percorrer
os 345 quilómetros qua separam
Lisboa de Vila Real de Santo
António como o Sud de Hendaia
a' Paris nos 816 quilómetros do
seu percurso.

CAPACIDADE HOTELEIRA

«A capacídads de instalações
hoteleiras de que dispõe o Al­

garve presentemente: 6 hotéis,
11 pensões, 2-pousada,s, uma es­

talagem e um bloco de aparta­
mentos, não deve ;r além de 700
camas qua são insuficientes pa­
ra rec�ber um afluxo de turistas
que pode surgir de um momento

para o outro por efeito da pro­
paganda que Og está a convidar
a visitar o Algarve se não forem
tomadas as precauções qua per­
mitam disciplinar· o seu movi­
mento isto enquanto não se au­

menta� substancialmente o nú­
mero de unidades hoteleiras.

«Pode considerar-se notável o

esforço feito e o que se está fa­
zendo e projectando neste sector,
onde Se conta ter, dentro de pou­
Co tempo, mais 10 hotéis e pen­
sões a funcionar, graças à ini­
ciativa particular, tão eficiente­
mente acarinhada e apoiada pelo
S. N. 1.. Entre elas é justo des­
tacar a de um grupo de bairris­
tas que se propõe fazer construir
em Quarteira +um hotel-casino
para servir a zona central do Al­

garve, não só pela sua destaca­
da concepção arquitectónica que
bem Se enquadra no ambiente
natural onde se instala, como

pelo a�blente de exploração que
se deseja criar para servir um

turismo acessível a todas as
classes. l!J natural que este em­

preendimento solicite a maior

simpatia do S. N. I. pondo ao seu

dispor OS meios qus pede.

OS, ESTRANGEIROS INTE­
RESSAM-SE PELO ALGAR-
VE'.'

.

«Esta euforia de construção
se por um lado permite elevar
o Algarve à categoria de região
turistiea '-àe renomx.mundial, por
outro, pode dar . origem a urna

crise na vida das empresas ho­
teleiras por não se terem torna­
do, com oportunidade, as provi­
dências previstas e até anun­

ciadas, para quebrar o Isolamen­
to do Algarve, principal estorvo
li. natural afluência de turistas).

«O valor do Algarve nos do­
minios do turismo ultrapassou
já as fronteiras e está preocu­
pando as organizações qUe f>e
dedicam à exploração mundial
do turismo, qUe anunciam o pro­
pósito de investir ali vultuosos

capitais, sob determinadas con­

dições, para construir cidades tu­
rísticas com todos os requisitos
modernos e seus atractivos com­

plementares, aptas a receberem
turistas de todas as categorias.
Entr-e as condições indispensá­
veis para assegurar a sua via­
bilidade apontam a construção
de um aeroporto é de um cais
acostável para ·os navios de tu­
rismo num dos portos do Al­
garve qUe dizem estar dispostos
a construir por SUa conta. Para
tão grandes realizações dizem,
também, poder mobilizar um ca­

pital da ordem dos 700. mil con­
tos e tudo entregar passados 25
anos ao Estado.

UMA AUTO-ESTRADA E UMA
ESTRADA MARGINAL­
NECESSIDADES PREMEN­
TES

«O Algarve tem no turismo
a mais segura esperança de uma

vida nova e fecunda. No forta­
lecimento do nosso potencial in­
dustrial em nenhum campo po­
demos ¿ferecer uma concorrência
no mercado mundial com mais
firme sucesso, do que Oferecen­
do OS bens que num abençoado
exclusivismo a Providência nos
ofereceu para os desfrutar n

proporcionar aos outros. DeSSAS
bens dispõe o Algarve em abur.­
dância e alguns de natureza ex­

cepcional, como sejam OS qU"l
oferece a amenidade do seu cli­
ma de Inverno. Do seu conheci­
mento nos meios internacionais
qUe se dedicam a descobrir e a

explorar novas fontes de interes­
se turístico, resultou um efecti­
vo interesse e garantia de des­
locação em grande escala dos
povos nórdicos' como o estão fa­
zendo para o sul de Espanha pe­
los mesmos motivos qua para o

Algarve viriam se dispuséssemos
das mesmas fecilidades' de trans­
porte e acomodação. Estes re­

presentam a quarta parte dos
turistas estrangeiros que andam
por aquelas paragens.

«O qUe do Governo o Algarve
necessita para satisfação e que
a ele pede, o turismo nacional e

internacional, é, essencialmente
a quebra do seu isolamento, por
via de:
«Uma auto-estrada de ligação

com o Centro e o Norte do País.
Não se afigura dificil este em­

preendimento em regime de con- ,.­

cessão como' se pratica muito sm
Itália.
«Uma estrada marginal que

evidencie o recorte maravilhoso
da sua costa e se ligue com a

Espanha em Vila Real de Santo
António por uma ponte e para
já e até lá um serviço de trans­
portes dé pessoas e viaturas na
travessia do Guadiana mais agra­
dável e seguro. Com esta facili­
dade de trânsito I'e atrairia 1',0
Algarve e consequentement¿ no
Pais uma percentagem apreciá­
vel des turistas qua percorrem
a Andaluzia. Isto poasíbílítado
com um acordo a estabelecer com
a Espanha na base .de intercâm­
bio turístico, que de certa ma­
neira também lhe interessa e on­
de se referisse uma melhoria das
ligações ferroviárias e rodoviá­
rias entre Sevilha e Aiamonte, ao
mesmo nivel, de a introduzir nas
ligações do Algarve com Lisboa.
Como complemento índíspensâ­
vel a instalação t;lm Sevilha de
um serviço de informação e 'pro­
paganda.
«Uma melhoria nas comunica­

ções ferroviárias que permita
mais velocidade e comodidade,
até que chegue a vez da electri­
ficação directa com Lisboa e o

Norte do País pela ponte sobre
o Tejo.
«Construção de um cais acos­

tável num dos portos do Algar­
ve, qua pelas dificuldades das
barras está indicado seja em La­
gos.
«Um aeroporto em condições

de aterragem para aviões de
jacto. Este é o problema número
um para a economia do turismo
no Algarve. Foi claramente fo­
cado e considerado sem discus­
são no I Colóquio do Turismo.
O S. N. I. perfilhou-o e tem pro­
curado

.

remover dificuldades.
Uma comissão de peritos estran­
geiros que nos visitou, para ava­
liar da rentabilidade de investi­
mentos por meio de empréstimos
para a valorização <4t nossa es­
trutura económica, considerou d.

construção do aeroporto de Faro
entre os investimentos recomen-
dáveis.

.

Por fim o sr. Ocronel Bow;a
Rosal perguntou a razão da não
utilização dos 18 • .l¡.OO contos' com
que está habilitada a Direcção
Geral da Aeronáutica Civil, pam
o inicio imediato de uma obra
qUe Se está a tornar tão urgente.

.t
��gradecimento
José Gonçalves

Grosso

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer ..•

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E p E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOC, o colchão que todos podem pos­

suir,_pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brâs de Alportel

CASA MATIAS. Suers. :- A MOBILADORA
LOULÉ - Telef. 210

Fazem-se descontos especiais aos revendedores

I.ICIClISMQ
, "

___
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Com a participação das equipas
do Louletano e do Ginásio de
Tavira, iniciou-se no passado diu
4 do corrente, o Campeonato Re­
gional de Amadores Juniores.
Esta prova, que era aguardada

com certa expectativa nos meios
afectos ao desporto louletano, em
especial ao chamados «carolas»
do ciclismo, correspondeu ao que
se esperava e, na opinião de vá­
rias pessoas, o Louletano apre­
sentou a sua melhor equipa des­
de o

'

íñícío do chamado «R.E­
NASCIMENTO» do cíclísmo sm
Loulé.
A prova, que na estrada foi

mUito agradável de seguir pela
maneira como OS homens das duas
equipas se entregaram à luta, só
teve a descolort-la, depois de per;
corridos os noventa e quatro (94)
Km. com partida e chegada a

Loulé, a falta de policiamento
unto da' linha de chegada, que

. dificultou o «sprinb ,final dos
atletas.
Apetece-nos formular a ss­

. guinte pergunta: - A quem s�

deve a responsabUidade da falta
de polícíamento ê.. .

CLASSIFICAÇÃO

1.° - Indalécio de Jesus (G.
T.) 2h. 39m. 02s.; 2.° - Eleu­
tério Antunes (Loul.) mt.; 3.° -

Aranha Figueiras (Loul.) mt.:
4.° - Manuel Gonçalves (G. T.)
mt.; 5.° - Florival Martins (G.
T.) mt"
Média horária 34,700 Km/h.

•

Realizou-se no passado Do­

mingo, dia 11, a segu�da prova
do Campeonato Regional de
Amadores Juniores, com partida
e chegada a Tavira.
Nesta prova esteva bem alta

Maria Salomé des Santos
Cintra

Missa do 15.0 dia

Sua famflfa cumpre o doloroso
dever de partícípar que no pró­
ximo dia 24 do corrente, pelas 9

horas, será rezada missa na Igre,
Ja da Misericórdia, sufragando a

alma da saúdosa extinta.
. Antecipadamente agradece a

todas as pessoas qus se dignem
assistir a tão piedoso acto.

Marmelinho
do Porto

a capacidade dos futuros ases do
Louletano, muito embora o

triunfo final não lhes sorrisse.
Depois de várias" tentativas de

fuga levadas a cabo pelos rapa­
.zes da equipa rubro-branco, o

pelotão desmantelou-ss e na van­

guarda apareceram seis repre­
sentantes do Louletano e quatro
do Ginásio de Tavira, e se não
fossem as contrariedades surgi­
das já próximo da meta os nos­
sos representantes talvez obti­
vessem classificações de acordo
com o seu real valor.
A prova, com um total de

153 Kms., teve a seguinte elas­
sificação:
1.° - Manuel Machado (G. 'r.)

4h. 26m. 59s.; 2.° - Manuel Gon­
çalves (G. T.) 4h. 27m. 04s.; a.·
- José Gonçalves (Loul.) mt.
4.° - Aranha Figueiras (LouI.)
rnt.; 5.° - José Dias (LouI.) mt.;
6.° - Eleutérto Antunes (Loul.)
mt .

Média-horárta 34,136 Km/h.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

1.° - Manuel Machado - (G.
T.) 7 h. 06 m. 01 s.; 2.° Indaléclo
de Jesus (G. T.) 7 h. 06 m. 06 s.:
3.° - Eleutério Antunes (Loul.)
mt.; 4.° - Aranha Figueiras
(Loul.) mt.; 5.° - Manuel Gon­
çalves (G. T.) mt.; 6.° - F'lorí­
val Martins (G. T.) mt.; 7.° -

José Dias (Loul.) mt.; 8.· - An­
tónio Matias (Loul.) mt.; 9.° -­

José Gonçalves (Loul.) 7 h. 10m.
35 s.; 10.° Anibal Correia
(Loul.) 7 h. 16 m. 22 s ..

*

Chegou ao nosso conhecimento
o comunicado oficial da última
prova do Campeonato de Ama­
dores Juniores, fornecido pelo
respectivo júri.
Neste comunicado, que nós pa­

receu um tanto burlesco, delibe­
rou o «pseudos júri desclassifi­
car três ciclistas do Louletano
por não terem contornado uma

placa num cruzamento. ,

QUe infeliz deliberação.
Porventura conhecerão OS di­

gnissimos componentes desse
«pseudo» júri, o regulamento da
F. P. C.? Até parece qus não e

por isso entendemos que o de­
viam ter lido antes de tomarem
uma decisão.

O que se passou, até parece
uma anedota.

Júlio Guerreiro

s-x-x-x-x-x-x-x-x

. « I Exposição
de Arte e Cor»

promovida por profis­
sionais gráficos

-

«A VOZ DE LOUL'8:, - N.o 248
- 18-3-962. o ALGARVEA "01*0 do Algol*ve

Sua fomitia. reconhecendo
a impossibilidade de agrade�
cer directamente a todé'!S RS

pessoas que se dignaram acom­

panhar o SAudoso extinto à
sua derradeira morada. vem

faze-lo por este meio, náo es­

quecendo as que de qualquer
forma exteriorizaram os seus

serÍtimentos de pesar.

Um prédio em Albufeira, na

Rua Latino Coelho.
Recebe propostas Joaquim Gar_

cia da Franca Leal - Telefone
220 - LOUL1i:.
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TODOS OS FIOS DE LA

encontra V. Ex." aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica

MEIAS DE NYÇON

FABRICA:

ALENQUER
Telefone 15

T�ICOT

«» Preços de Fábrica-

DEPOSITO:

Rua dos Fanqueiros, 96-1.0-Dt.

Telefone 21693 - L I S B OA

Vai realizar-Se brevemente em

Lisboa a «I Exposição de Arte
e Cor>, promovida pelo Sindica­
tI) Nacional dos 'l'ipógrafos, Li­
tógrafos e Oficias Correlativas
ào Distrito de Lisboa, com o con­

curso dos seus artistas profis­
sionais. Por essa exposição, que
está a despertar 'grande eptusias­
mo nos meios gráficos e de artes
plâsti�as, se interessou iguàlmen­
te a Corporação da Imprensa e

Artes Gráficas logo que dela te­
ve conhecimento.
Este movimento, pela sua am­

plitude e objectividade, estã a
receber o melhor apoio e sim­
patia de todos os organismos ofi­
ciais e dos serviços culturais das

respectivas Embaixadas em Lis­
boa.
4- entrega dos trabalhos deve

ser felta até 31 de Março.

Vende-se, com chave na mão,
um prédio de rés-da-chão, com
5 divisões e quintal, dispondo de
luz e água, situado na Rua da

Laranjeira, n.O 8 (próximo da

estação da E. V. A.) - LOUL-e.
Nes�ta redacção se informa.

, - Tribúnal Judicial
da Comarca de Loulé

ANfJN.CIO

1.a publicação

prmsa de inergia ifrrtrica

mais barata
rOlmtimlação da l.' págmaJ

baixo custo deve provocar cor­
respondente aumento de consu­
mo.'
Por isso, damos o nosso intei­

ro aplauso ao lfdimo represen­
tante do Algar-ve, sr. Dr. Jorge
Correia que na Assembleia Nà­
'cíonal pediu a unificação tarita
de energia eléctrica para todo o

Pais, acrescentando:
«Bem sabemos qUe para o Al­

garve como para outras regíões
afastadas das fontes eléctricas,
haverá que contar com as per­
das em linha e com o encareci­
mento do próprio transporte de
energia. Pensamos porém, e não
cremos que sejamos os únicos,
qus tudo Isso deveria constituir
um peso que todos deveríamos
suportar e não só nós, algarvios,
e aqueles!
Em boa justiça apenas deve­

riamos pagar a utilização, pois
qUe o transporte deveria consti­
tuir encargo geral através das
companhias distribuidoras e no

qual as companhias. produtoras
deveriam também ter larga CO::1-

tribuição, que poderia ser por
exemplo, uma percentagem ao­

bre os lucros a qual reverteria
para um fundo de compensação.
A energia eléctrica, pelo seu

alto e impar valor no desenvol­
vimento dos povos, tem necessã­
riamente de subordínar-se ao
Interesas geral e <l.a mesma for­
ma servir minhotos, alentejanos
ou algarvios!
Creio que estamos cheios. de

razão e, como tal, não temos dú­
vidas na breve resolução do pro­
blema pelo Governo, e em espe­
cial, daqui apelamos para o al­
to critério e espírito compreensi­
vo do sr. MinIstro da Economia:..
Felicitamos o nosso Ilustre

comprovinciano pela SUa bríthan­
te intervenção e formulamos vo­

tos por que o problema focado
seja atendido com a urgência

.

que requer.

He-rdeiros
PROeUIlAlII.[!IJSB'
O Consulado de Portugal em

Barcelona informou a Câmara
de Loulé do falecimento do nosso
conterrâneo Ventura de Sousa
Martinez ou Ventura Martins de
Sousa, que nasceu em Loulé a

4 de Janeiro de 1904 e falecido
em Barcelona em 28 de Dezem­
bro de 1959, sem deixar herdei­
ros conhecidos.
Alguém qua como tal se con­

siderar, poderá prestar declara­
ções na Câmara de Loulé, a fim
de Se habilitar à herança deixa­
da por aquele nosso conterrâneo
em terras de Espanha.

SE DESEJA
.

.

mandaI' Reparar, Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve confia-la ao Técnic�

habilitado:

<Joaquim Q)ITatiano
Bairro Municipal, 4

-LO�-

FAZEMOS

ENVIAMOS AMOSTRAS

REMESSAS PELO CORREIO

Um bom prédio;' situado na

Rua da Corredaura com res-do­
-chão e 1.° andar, (residencia do
sr. Padre CabaI1ita).
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOUL1t.

Pelo presente se anuncia
que pela 1.a secção de pro­
cessos da Secretaría Judi­
cial, desta comarca, correm
éditos de 30 dias, contados
da segunda e última publi­
cação deste, citando a re­

querida MARIA DOS REIS
RITA, casada, doméstica,
ausente em parle' incer­
ta e cuja última residên­
cia conhecida foi no lugar
de Cavacos, freguesia de
Quarteira, desta comarca,
para, no prazo de 5 dias,
findo o dos éditos, contes­
tar, querendo, o pedido de
concessão do benefício de
Assistência Judicíâría re­

querido pelo seu marido
Paulino de· Brito Martins,
marítimo, residente no refe­
rido sítio dos Cavacos, nos

autos de Pedido de Conces
são de Benefício de Assis­
tência Judiciária que move

.

contra aquela, para com ele
intentar, neste Juizo, Acção
de Separação 'Litigiosa de
Pessoas e Bens contra a ci­
tanda, com' os fundamentoa

.

dos n.OS 1.° e 4.° do art.s 4.°
do Decreto de,3-11-1910, tu­
do como melhor consta da
petição inicial cujo duplica­
do se encontra patente na

Secretaria deste Tribunal
para ser entregue à citanda
quando o solicitar.

-Loulé, 1 de Março de 1962

O Chefe da l.� Secção,
Joaquim Guerreiro Bra8ão

Verifiquei a exactidão.

O JUiz,-Presidente, Substituto,
Álvaro Augu8to Garcia

--:-:-:_:..:-:-:-:-:-;-

UM LOULETANO
em França

que procura família
Na Câmara de Loulé foi hã

dias recebida uma earta de um

nosso conterrâneo que desde
1930 está ausente da terra natal
e qua ignora o paradeiro da fa­
milia que porventura ainda pos­
sa ter em Portugal.
Nascido em Loulé em 1908

partiu para França em 1930 e lã
constítuíu familia. Chama-se
Manuel Ventura e as saudades
do torrão natal levaram-no a di­
rigir-se à Câmara de Loulé na

esperança de qus alguém de fa­

milia, OU conhecido, quizesse dar­
-lhe a alegría das suas noticias.

l!J analfabeto e por isso per­
deu os elos de contacto que po-

.

deria ter com OS seus familiares.
Agora é o filho (evidentemente
francês) quem escreve e, por­
que não sabe ler em português,
pede qus a eorrespondêncía pa­
ra seu pai seja escrita de prefe­
rência em. francês.
O seu endereço é: Ventura

Manuel - 19 RUe Croix de Bois
- Arleans - Loiret - France

Prédio urbano, muito bem
situado no centro desta vila,
com rez-de- cháo el. o andar
el 4 grande!'; armazéns no r/c
e 9 amplas divisões no 1.0
andar.
Informa-se nesta redacção.

STARMIX
com batedeira, centrifugadora
e copo, vende-se barata,
Tratar na Rua de Nossa Se­

nhora da Piedade, 28-Loulé.

SOLICITADOR
ENCARTADO

-c:.-

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefone 293

L O li L E'

CARI••OS
Confie as suas encomendas !

GRAFICA LOULETANA.

Perfeição, Economia. longa
duração.

&m Bisboa

"
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Mercearia das Portas do Céu

DE5EJA BONITAS FLORES?

Compre-as em. L O U L É na

Sementes com garantia.

Caleidoscópio
(Gontinuação da 1.- pdgina)

de conseguirem uma publicação
qUe abranja todo o Algarve, pa­
rece-aos ser da maior oportuni­
dade sobretudo numa época· em
que se acordou de uma letargia,
demasiadament� longa, para a

realidade qUe é o turismo dos\
nossos dias.

*

Loulé, sem batalhas de floree,
é como um corpo sem vida. A
maioria das pessoas quase nem

deu pelos dias em que, no pas­
sado, os lotüetœno« se entrega­
vam de alma e coração à sua fes­
ta. Bim, porque ·lIão há dúvida
que as batalhas de flores são es

verdadeiras festas da 'Vila.

Acontecia até que, não haven­
do feriado próprio, alguns apro­
veitavam a quadra para go�a­
rem curtas férias embora...a U­
tulo particular.
Que esta paragem, ditada por

ponderosas razões de luto nacio­
nal não provoque o esquecimen­
to das obrigações de todas para
com a 'Vila e a edificante reali­
zação qUe é o hospital.
Na verdade, a «batalha) não é

acontecimento para passar de
moda.

*

O Btmoo do Algarve acaba de
elevar de 5 para 10 mil contos
o seu capital social, com a emis­
são de 50 mil acções do valor no­

minal de 100 escudos, anuncia"'-·
do também que· os seus lucros
líquidos se elevaram a quantia
de 1.047:781$30, dos quais a Di­

recção se propõe aplicar 110 mil
ao fundo de reserva legal, S70
ao funda de reserva variável,
400 mil para amortizações, S50

par,a dividendo e, o resto, para
nova conta.
Inter.essante tal resultado para

um bánco que se encontra ligado
à economia louletana e, pela raiz,
à província.

*

Algumas vozes algarvias tém­
-se feito ou1iir na Assembleia
Nacional em calorosas e brilhan­
tes apologias da satisfação de
algumas necessidades da provín­
cia.

. S possivel que as suas wgeiJ­
tões não sejam atendidas; cre­

mos mesmo que a,lgumaa, tão
grandiosas em utilidade e bele­
za, não conseguirão planificação
El realidade nos tempos mais pró­
ximos, nanja por mtngua de ¡n­
teresse da administração qUe por
falta de meios.
Em palavras recentes do mi­

ni8tro das Finanças foi asseve­

rado ter sião possível: «manter
as posições obaues: finanças
equilibradas, estabilidade no va­

lor do escudo, equmbrio funda­
mental na situação do Banca
Oentral, solidez na Oaixa Geral
de Depósitos, elasticidade do sis­
tema bancário, sem prejufzo da
SUa eatabilidaàe).
Ninguém ignora Il grande pro­

vação qUe Angola constitutu para
a economia metropolitana.
As veZes pensam'os no mila­

gre de tais acontecimentos ·não
terem ocorrido e na produti'Vi­
dade para o Pats se acaso o eS­

forço exigido à Nação tivesse si­
do aplicado na· preparação da

VENDE SE terreno próprio
para construção. com frente
de 46 m. por 50 m. de fundo,
junto ao cruzamento das Fer­
reiras.
Tratar com José Luís Gon­

çalves"'" Ferreíras-Albufeira.

Trespassa-se
ESTABELECIMENTO de
mercearias, com taberna aoe­

xa, situado no Largo Barto­
meu Dias. n.O 55 - LOULÉ.
Tratar no local com Ma·

nuel Viegas de Barros.

AI..tUGA�SE
QUINTALÃO com arma­

;¡;ém e várias casas, na Rua
Gil Vicente.
Tratar no n.O 33 da mesma

rua em LOULÉ.

Metr6pole para o turismo em lar­
ga escala.
A Naçõo soube cumprir o sa­

crifwio e supomos que sabe-lo-ia
se Se lhe exigisse esforço seme­
lhanté para tal fim.
Era afinal uma questão de sor­

te e também de coragem.
A negregada onda terrorista

angOlana, pondo à prava um ma­

desto potencial econ6mko, agi­
tou-o, é certo, mas não conseguiu
abrir brechas.

A VOZ DE LOULIl

POSTAL de FARO
(Gontinuação da 1.· pdgina)

hão-de remover dificuldOOes e
criar as condições necessárill8
à natural 'Vivência da beneméri­
ta «Oasa dos Rapaze8�.

ANIVERBÁRIO DE JOAO DE
DEUS

Passou em 8 de Março último
mais um aniver8ário do nasci­
mento de João' de Deus (preci­
samente o 19B.·), eSse ilustre al­
garvio e destacada figura da poe­
sia e pedagogia. portuguesas.
Em Faro, o Ofrculo Oultural

do AlgarVe efectuou umá sessão,
com uma confer�cia «Lembran­
s« de João de Deus:., pelos Drs.
Rocha Gomes e Joaquim Maga­
lhães, qUe além do mais teve .0

mérito de recordar tão significq­
tivo dto, para o Algarve.
Mas a grande divida continua

aindà por saldar, na erecção tio
Jardim-Escola - a oonoretiea­
ção feliz do Weal pedagógico do'
notável criador da (Jartilha Ma­
ternal.
Não se compreende, que na

província do lirico vate, não exis­
ta a SUa pre8ença maior, teste­
munhada na obra de amor à

. criança, que é o Jardim-Escola.
Aos esforços já empreendidos,

urge aliar outros, para que tal
seja um facto!
João de Deus e a sua poesia

maior - o AMOR A INFAN­
OlA - para sempre presentes
num Jardim-Escola.

TAPEÇARIAS
PINTO GAGO

Se desejá mobilai' o seu LOI·
cont requintes .de bom gosto -e elegâllcia

DEVE ESCOLHER OS MOVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APJ:.lAztVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

1/6tácitt Pinttt t}Z9tt
encontrará as melhores mobílias, os mais moder­
nos móveis e adornos para Lar, em grande di-

versídade de preços e para todos os gostos.

MOBILIAS ESTOFOS

Visite a Casa HORÁCIO
Avenida José da Costa Mealha e Rua Dr. Frutuoso da Silya

L O U L :£

PREÇOS FORA

A II ESMERADOS ACABAMENTOS
RAPIDEZ E BOM GOSTO

DE TODA IICONCORRENCIA

CARNAVAL
(Continuação da 1.· página)

temos que lamentar a não reali­
'zação das tradicionais Batalhas
de Flores de Loulé.
,

... Mas por outro lado somos

forçados a concordar que os

tempos actuais não são propícíos
a exteriorizações de alegría.
Nas nossas províncias ultra­

marinas, luta-se, sofre-se e mor­

re-Se por um ideal e são, os nos­

sos filhos, maridos, irmãos ou

pais que lutam, sofrem e mor­

rem para que possamos sobre­
viver como nação livre. E n6.'3,
os que estamos na Metrópole,
temos o dever moral de, pelo me­
nos em espírito, comungar com

os que se mantêm na frente de
batalha e al sofrem as prova­
ções inerentes às posições que
ocupam.
Por isso, temos que concordar

que foi acertado não realizar P'3-

te ano as nossas tradicionais Ba-
. talhas de Flores, ainda qUe te­
nhamos receio dos reflexos que
este interregno possa provocar
em relação ao futuro.
Resta-nos, por isso, formular

votos por qUe a situação em An­

gola se normalize para que a paz
volte depressa àquela nossa tão
cobiçada província ultramarína,
transformando-a num poderoso
veiculo de prosperidade para o

pals inteiro.
Até a própria natureza contri­

buíu este ano para tornar mais
triste a quadra dedicada ao Car­
naval, pois durante os três dias
o sol esteve quase sempre au­

sente e a chuva apareceu com

frequência, o qus afinal contri­
buíu para que fOSSe menos de la­
mentar a não realização dos fes ..

tejos.
J. B.

As mobílias são entregues em casa

do cliente em furgonetas da Casa

*

Esta, lemos do Dr. Luis de
Oliveira Guimarães:
«A sr.· Lilian Park, antigo,

criada de quarto na Gasa Bran­
ca, acaba. de publicar uma espé­
cie de memórias intimas acerca

de cinco Presidentes âoe Estados
Unidos qUe ela sen"iu. Be, como

- se afirma, não há grande homem
para o seu criado particular, que
fará para a sua criada de quar-'
to!»

M.M.G.

t·
Agradecimento
Maria Guerreiro,

da Ponte
Sua família; vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
ã ultima morada fi sua sau­

dosa parante e às que' por
qualquer forma extcríoriza­
ram os seus sentimentos de
pesar.'

Trespassa - se
ESTABELECIMENTO es­

paçoso. 'com frentes para as

Ruas 9 de Abril e José Fer­
ñandes Guerreiro.
Nesta redacção se informa.

«A VOZ DE LOULli:) - N.o 248
- 18-3-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2." publícação
Pelo presente se anuncia

que nos autos de Execução
Sumária que. o Banco Por·
tuguês do Atlântico, Socie­
dade Anónima de Respon­
sabilidade Limitada, com sé­
de no Porto, move contra os

executados ANTóNIO NE­
VES DE SOUSA, casado,
proprietário, residente no

lugar de Pinhal, e JOSÉ.
ANTÓNIO VIEIRA, cas<J.­

do, proprietário,· residente
no lugar de Ferreiras, am­

bos da freguesia e' Julgado
Municipal de Albufeira, des­
ta comarca, que correm

seus termos pela primeira
secção de processos da Se­
cretariaJudicial, desta mE's·

ma comarca, correm éditos
de 20 dias, contados da se­

gunda e última publicação
do presente anúncio, citando
os crédores desconliecidos
dos referidos executado:!,
para, no prazo de 10 dias,
findo o dos éditos, deduzi­
rem, querendo, os seus di­
reitos nos termos do art. r

864.o do Código de Proces­
so Civil.

Loulé, 19 de Fevereiro dE'
1962.

O Chefe da 1.a Secção
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquêi a exactidão.

O Juiz de Direito,
José António Garapeto dos Bantos

NOTIOIARIO

Diversas solenidades marca­
ram a comemoração do f¿5.· ani­
versário da J. E. O. em Faro.
- Oom a presença de S9 em­

barcações, começou a disputar­
-se o «II TORNEIO DO INFAN­

TE», organizado pela Becção
Ndutica do Bport Faro e Ben-

fica.
'

- Deve realizar-se ainda este

més o i» Beriio Recreativo, pro­
movído pelo Oirculo Experimen­
tal ArtfsUco Algar'iJ'Ío.
- O Oine Clube de Faro, leva

a .efeito no dia 19 (B.· feira) (l'

95.· sessão, com o filme «Uma
Vida».
- Inkta-se no dia S5, uma

Missão Pastoral em Faro.
'- O Dr. José de Jesus Ne­

ves Júnior; proferirá em 17 e 24
do corrente, duas confer�cius
subordinada8 ao tema: «O Pen­

samento Filosófico Grego».
-:- Oom a vítória do Bporting

Clube Olhanense terminou o

Oampeonato Regional de Junio­
res, organizado pela Associação
de Futebol de Faro.
- Oom. encenação de João

Reis, um grupo de amadores da
B. R. Artistica Farense, levou à

cena, a peça em 1 acto: «O
Doutor Bovina».

João Leal

Podeis dominá - la pel.
reeducação da voz, Doeu
mentes comprovatí vos de
óptimos resultados, Reedu­
cam-se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho. 50

13.0_Tel. 41500-Lisbop�J.

di
" a:

Mesmo pelo telefone (216)
I

.

V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA.
Todos os impressos de que necessíte, na certeza

QE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

,
_ ¡

Também completou mais. um
ano de existência - o 2.6.0.
este nosso estimado· colega. que
se publica na vetusta cidade-que
lhe dá o nome. .

li: seu director o sr. Armando
dos I)antos Pereira, a quem ·en

dereçamos as nossas'felicitações
enquanto formulamos votos de

prosperidades para o seu belo
bí-semanãrío,

VEN.OE�SE
No melhor local de' Portimão

por motivo de retirada, um pré
dia de rendimento para 6 a 7 ín

qui.linos, isento por 6 anos, com

S frentes, 3 pisos 'e com estrutu­
ra para outros, 1! grandes estabe
lecimentos de g.rande valor co­

mercial, tendo um deles -4 mon

tras e considerado o melhor do
Algarve.
Oede-se uma resfMncia ao com.

prador.
.

Informa José Luís Branco
Telefone 731! _:_ PORTIMAO.

Propriedades
Por motivo 'de retiradae

vendem-se 2 propriedades no

sitio da Sobreira Formosa,
7 no sitio do Malhão e 1 na

Lameira.
Aceita propostas, em carta

fechada, Manuel Cavaco -

Malhão - SALIR.

TERRENO·
para construção. vende-se, até
10.000 m 2. na Campina de

Cima.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telef. 18 - LOULE.

MinbJtério da Economia

Secretaria de Estado
da Indústria

Direcção· Geral dos Corn­
bustíveis

EDITAI.!
Eu, Mário da Silva, Eng.°-Chefe
da 2.· Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveís,

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos, (SONAP)
pretende obter licença para uma

instalação de armazenagem pa­
ra venda de gasóleo, com a ca­

pacidade aproximada de 4.000 li­

tros, sita numa garagem na Rua

da Carreira, em Loulé, fregue­
sia de S. Clemente, concelho de

Loulé, distrito de Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas disposi­
ções do decreto ,n.O 29.034, de

1/10/938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e trata­
mellto industrial dos petróleos.
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n.O 36.270, dp.

9/5/947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com OS inconvenien­
tes de perigo de incêndio, são

por isso e em conformidade com

as disposições do citado decre­

to n.O 29.034, convidadas as en­

tidades singulares OU colectivas
a apresentar, por escrito, dentro.
do prazo de 20 dias, contados da

data da publicação deste edital,
as suas reclamações contra a

concessão da licença requerida
'r. examinar o respectivo proces­
So nesta Repartição, Av. Migu�l
Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral d09

Combustlveis, em 2 de Março de
1962.

O Eng.o-Chefe da 2.· Repartição,
Mário da BUva

.

CASA

REGADIO
Arrendam-se 15 a 20.000 m2

de terreno de regadio, na Cam­

. pina de Cima.

Dirigir a M. Brito da Mana­
Telef. 18 - LOULli:.

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobel­

ras, no sitio da Cova (Areeiro),
que confronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa. Guerreiro - LOULli:.

QUARTEIRA
Terrei10S para construção
VENDEM-SE 2 terrenos

para construção, com frente

para o mar. no melhor local
da Avenida MarginRI.
T r a t a r com Vivaldo de

Sousa Guerreiro - LOULE'.

Ecos de 'ALTE
A pedido da Junta de Fregue­

sía, foi criado nesta povoação
mais um Posto Telefónico PÜ­

blico, este com horario permanen­
te, o qual funciona. na Casa do
Povo de Alte.

.

- Prosseguem os trabalhos
da primeira fase de construção
da estrada entre Alte, Soidos e

Rocha dos Soidos, desta freguc­
sia, melhoramento de consíderá­
vel interesse para esta localidade
e, aqueles sítios, ao mesmo tem­

.PO que se proporciona melhcr
acesso à Gruta denominada
«Igrejinha dos Soidos» e à Rocha

dos Soidos de onde avista quase
todo o Algarve e parte do Alen­

tejo.
- Faleceram recentemente

nesta freguesia as seguíntea pes­
soas:

José de Sousa Ramos, com 79
anos de idade (foi p primeiro
mandador do Grupo Folclórico
de Alte). José da Salva, de AI­
caria de João, com 79· anos de
idade. Maria Catarina, de Vale
Vigória, com 83 anos; Amélia.
de Jesus, dos Soldos, com 80
anos; Rufina da Assunção, til)
sítio de Cai-Logo com 80 anos;
Apolinária da' Silva, de Monte do

Brito, com 76 anos; José Martins,
dos Soidos, com 7� anos; Isabel
Maria, de Cortinhola, com 92 I
anos; José Martins da Palma, "0
Benafim Grande, com 71 anos;
Maria José Martins, da Torre,
com 73 anos ¡ Francisco Martins

Aneixa, do sítio da Júlia, com
64 anos; Inácia da Conceição, de
Esteval· dos

.

Mouros, com �7

anos; e José de Sousa, de Nave
das Sobreiras, com 99 anos.

C.

,.,

FEIRA
Á

DE SEVILHA
de 2 a 7 de Maio

ALUGA-SE uma casa de }.O
andar, na Avenida José da
Cosla Mealha (ao lado do
Ateneu), que serviu de con­

sultório médico durante mui·
tos anos.

Nesta redacção se informa.

EXCURSAO

Visitando: Sevilha, Cádis, Algeciras.
La Linea de la Concepción e'Gibraltar

Organlzac;:Ao da

AgênCia Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Telefone 216 - Rua Conselheiro Bivar. 58 - F A RO

x-x-x-x_x-x-x-x-x

«Notícias de Gouveia»
Com a publicação do n.O 2206,

entrou no 49.· ano de existência
o nosso prezado colega «Noticias
de Gouveia», excelente s.emaná­
rio gUe o sr. José Almeida Mot­
ta dirige com proficiente saber
na ridente vila de Gouveia.
Os nossos parabéns, com votos

de longa vida ao serviço da linda
região qUe serve.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS ALEGRIAS DE FAMILIA

Fazem anos em Março:

,Em 20, a sr." D. Maria Isabel
dos Santos Ferreira e a menina
Ercilia Maria Rosa da Fonseca.
Em 21, as meninas Erlinda Nu­

nes da Piedade, e Maria José Ra­
miro Mendonça e O sr. José Ben­
to Batel, resídents em Lisboa.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
CecBia Oliveira Calado.
Em 23, as meninas Maria de

S, José Adro Gago e Maria José
Caliço, a, sr." D. Maria dos San­
tos Gonçalves, os srs, Dr. José do
Nascimento' Costa, nosso assi­
nante na Figueira da Foz, e Ale-
xandre Bento Carrilho.

'

: Em 24, a sr.s D. Maria Gabrie­
la Vaz de Barros Vasques.

'

Em 26, a menina Bernarda Ma_
ria Cavaco Barros e o sr. João
Marta Martins da Silva.
'Em 28, a sr." ,D. Maria José

Pina e 'O sr. António Joaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela.
"Em 30; o sr. Casimiro José da

Piedade Mata.

.Fazem anos em Abril:

Em 1, os srs. Arquitecto Euri­
co Pinto Lopes, residente' em Lis­
boa e Octávio Rodrigues Contrei­

ras, e o sr, José Guerreiro Inácio,
compositor mecânico na Tipogra­
fia União, em Faro, o menino
�ancisco Manuel da Ponte Gon­
çalves Madeira, residente em
Vila Real de Santo António e a
menina Maria da Silva Guer­
reiro.

, Em 2, a sr.s D. Maria de Lour­
des do Nascimento Jacinto.
Em 3, os srs. José Guerreiro

Farrajota Cavaco, Francisco Jo­
fIé Ramos e Barros Júnior e Eng.
A:Iexandre Guerreiro Correia F'ra;
de, residente no Porto.

'

Em 4, as sr.·' Dr.' D. Maria
Iolanda Pinheiro PInto Wanhon,
residente em S. Vicente de Caho
Verde e D. Gertrudes Maria
Duarte Cavaco.
Em 7, a menina�Marinete de

Brito Andrade.
Em 8, os srs. João Manuel da

Conceição Domingues, Carlos AI_
,berto Feio Bolotinho, José das
Neves de Sousa e José Marla
Plácido Caliço.
Em '9; o sr, Arquitecto Manuel

Maria Lagínha, residente em

Lísboa.,

PARTIDAS E CHEGADAS
- Em cumprimento do serviço

militar, seguiu há dias para An­

gola o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. Francisco Ma­
nuel Bota Inês.
- Partiu há dias para o Bra­

sil, onde vai, fixar residência, o

nosso prezado assinante sr. Abel
Santos de Matos.
- Retirou 'há dias para An­

gola, onde vai fixar residência,
o sr. Alvaro Lopes, filho do nos­

So prezado amigo e assinante sr.

Francisco de Sousa Lopes, pro­
prietário do Café Comercial des-
ta vila.

- '

_:_ De visita à terra natal, p.s­

teve entre nós a nOSSa dedica­
da assinante em S; João do Es­
toril sr.' D. Isabel Garrocho
Duarte.
- Na companhia de seus fi­

lhos e esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria João Mestre

Farrajota, encontra-se em Lou­
lé em gozo de férias o nosso pre­
zado assinante em Moçàmbique
&1'. Sebastião Alaguinha Farrajo­
ta.

- Em viagem de recreio, en­

contra-se em França o nosso

prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. João Farrajota Alve;¡,
importante proprietário nesta vi-
la. -

- Regressou de Lisboa, aonde
se deslocou em serviço do Muni­

cipio, o nosso prezado amigo ;;r

Rui Eduardo da Glória Centeno.
Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal de Loulé.
.
- Por ter sido submetido a

uma operação em Lisboa, encon­
tra-se em casa de Sua irmã pm

Almada, o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr. Francis­
Co Leal Farrajota.
- Na companhia de seu filho

Orlando de Sousa Mendes, re­

gressou há dias à Austrália a

nossa conterrânea sr." D. TeoHn­
da Mendes, esposá do nosso con­

terrâneo sr. João de Sousa Men­
des, residente naquele pais.

No passado dia 11 de Feverei­
ro teve o seu bom sucesso no

Hospital de Faro, dando à luz
uma criança do sexo masculíno,
a sr." D. Maria da Piedade Sa­
cramento Santos Leal, esposa do
nosso prezado assinante e amigo
sr. Cristóvão Pinto Leal, pro­
prietário, residente em Faro.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o norne de Antó­
nio Manuel.
Aos felizes pais e avós, ende­

reçamos as nosas felicitações,
com' OS melhores votos dum futu­
ro risonho para o seu descendeu­
te.

FALECIMENTOS

- Contando 87 MOS de Idade,
faleceu no sitio de ale Telheiro
(Loulé) no passado dia 2 do cor­
rente o sr. José Martins Farrajo­
ta, proprietário nesta vila, viuvo
de D. EmUla Conceição Farrajo-'
ta e pai do nosso prezado ami­
go e assinante sr. FranciscoMar­
tIns Farrajota, considerado co­

merciante nesta vila e avô dos
srs. Manuel Bernardo Farrajota,
Francisco Leal Farrajota, Ger­
mano Leal F'arr'ajota, Manud
Leal Farrajota, Horácio Leal
Farrajota e das sr." D. Marla
Bernardo Farrajota Condenço,
D. Maria da Piedade Leal Far­
rajota Pedro e D. Laurinda Leal
Farrajota Ricardo e irmão das
sr,« D. Glória Farrajota e D.
Maria das .Dores Farrajota.

---:' Contorma<1a com os sacra­
mentos da Santa Madre Igreja,
e após doloroso e martmzance
sorrimento, finou-se em casa de
sua residêncía, no passado dia lC
do corente, a sr." V. Maria Salo­
mé dos Santos Cintra, de 4',
anos de idade, natural das Cal­
das da Rainha e qUe há tempos
fixara residência em Loulé e on­

de desfrutava de muita simpatia
e amizades.
As familias enlutadas endereça­

mos sentidas condolências.
- Por motivo de doença súbi­

ta, faleceu em casa de sua resí­
denota, no passado dia 5 do cor­

rente, o sr. Antonio .!:Sento Cala­
do Correia, filho do ncsso preza­
do assinante sr. Bento Correia,
conceituado comerciante e indus­
trial nesta vila e da sr," D. Rosa
de Castro Calado Correia e ir­
mão dos srs, Manuel Romão Ca­
lado Correia e José João Calado
Correia e da menina Maria Ma­
dalena Calado Correia.
A morte do desventurado An­

tónio Correia, causou profunda
mágua em toda a vila, pois era

pessoa geralmente estimada por
quantos o conheciam e muito
partícularmente pelo que teve de
inesperado, dado que contava
apenas 27 anos e gozava de boa
saude.

Hábil e desembaraçado mecâ­
nico do estabelecimento de seu

pai, o António Bento desfrutava
,de muitas amizades, não sendo
por isso de estranhar que o seu

funeral tivesse sido largamente
concorrido e a sua morte pro­
fundamente lamentada.

A.os desolados pais e restantG
familia endereçamos a expres­
são do mais sentido pesar.

"

- Com 86 anos de idade, fale­
ceu em 24 de Fevereiro na !3ua

residência no BaiITo Municipal
desta vila, a sr.' D. Amélia Cân­
dida Ramalho, viúva, professora
aposentada do ensino primário
e uma' das mais velhas professo­
ras do Concelho, pois leccionou
durante 45 anos na Escola PrI­
mária de Salir. Era viúva do sr.

.I osé de Sousa Ramos Viegas e

mãe dos srs. Dr. Ramalho Vie­

gas, professor do Liceu de Setú­
bal e Armando Ramalho Viegas,
ajudante de escritório, e da sr."
D. Dorila Ramalho Viegas, re­

gente escolar, avó dos srs. Dr.
José Manuel Ramalho Viegas,
médico no Hospital de Santa Ma­
ria em Lisboa e dos estudantes
Maria Amélia Ramalho Viegas,
Maria Armanda Ramalho Vie­
gas e Rui Ramalho Viegas.
A falecida era pessoa muito

considerada no meio escolar pois
mesmo depois de aposentada ain­
da leccionava.

O seu funeral foi muito con­

corrido especialmente pelos seus
antigos alunos da Povoação de
Salir.

A familla enlutada endereça­
mos as nossas sentidas condolên­
cias.

CORVO'CATÓRIA
MOAGEM LOULETANA, LIMITADA.

,com séde em Loulé, na Rua Dr. Barata, n.
n

5, con­
voca os Ex.mos Sócios a reunir na sua séde, em 31
do corrente mês, pelas 15 horas, para apreciar o
relatório e contas do exercício de 1961, a fim de

p aprovar ou alterar.

Loulé, 13 de Março de 1962

CA Gerência

A. voz DE LOUL�

�!� ... ""'

MARITIMAS
-AE'REt'lS E TERRESTRES

de quelquer Companhia
e para qualquer parte do MUNDO

PASSAGENS - VISTOS -- PASSAPORTES
Seguros de VIDA, BAGAGEM e OUTROS

Ex..:ursões,.. Turismo

Preferindo esta Agência
nao pagará mais e - será melhor servido

À l!! ÍJ.!.Q!!'= m••___________ "LUn" V t
,
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98 - Praça da República - 100 L O U L E'Telefone 193

(Esta Aqência é associada da AGÊNcIA MUNDIAL
DE VIAGENS, de Lisboa).

EMIGRANTES
(Continuação da: l." página)
mos simplesmente como qualquer
homem honesto e bem informa­
M nesSe sentido, da maneira co­

,mo em grande parte ela se filZ
e dos motivos responsáveis âes­
sas condições. Disso sim disso
discordamos.

'

A fim de ilucidar o leitor de
cemo as coisas se passam, for­
necemos aqui, a título de curio­
siâaâe, um exemplo caseiro -­

por tal - louletano. .Hâ cerca

de dois meses, um passador pe­
los vistos improvisado, largou de
Loulé com um grupo de :es no­
mens. Os encontros preliminares
tiveram lugar na nossa vila mas
o bando s6 se juntou no 'Vale­
-Maria-Dias. Imagine-se agora
que figura fariam por essas eS­
tradas fora, um grupo de :es MS
nossos campónios, mesmo em­
fato domingueiro. S6 ao diabo
poderia lembrar coisa semelhan­
te! ... Foi uma tragédia! ... Os pri­
meiros ficaram presos em Elvas,
a maioria encalhados pôr essas

prisões de Espa'JIha fora, aguar­
dando qUe o tempo, a justiça e

a consciência aos homens Os de­
volvam para o lugar de partida ...
0,'1 três au quatro qUe c.onsegui­
ram pôr pés em França, depois
de sofrimentos sem conta, che­
garam aqui nas irUimas .. •. Mas
isto é magro exemplo tios mui­
tos qUe sucedem quase quotidia­
namente, com a tragédia da emi-,
gração clandestina. :2 um dra­
ma. Uns vêm simplesmente cla""..
destinos, outros com passapor­
tes falsificados e ainda alguns,
com passaportes inteiramente
falsos. Não falamos já no dinhei­
ro monstro que esta pobre gente
gasta sem ,o ter, nem no calvá­
rio por onde os interessados têm
de passar; tão pouco do traba­
lho que dão aos seus conterrâ­
neos que uma vez aqui, se vêm
na obrigação de OS ajudar. Lem­
bramos sobretudo a vergonha
nacional que esse quadro repre­
senta.
Nunca se devia emigrar a8sirn,

não s6 pelos riscos qUe se cor­

rem em relação às leis em vigor,
mas também e sobretudo pelas
dificuldades qUe podem acarre­
tar para a vida no futuro. Além
disso, é muito importante ¡er
presente este principio. A Frein­
ça é boa mas não para toda a

classe de trabalhadores. Pedrei­
ros, carpinteiros, agricultores e

outras profissões da construção
civil não há dúvida que têm nes­

e país largas probabilidades de
ganhar a vida desde que aqui
cheguem regularizados. Mas fo­
ra daí, empregados do comércio
ou de eScr'itmo, como aqui che­
gam numerosos, é regra gernl
um verdadeiro desastre. Emigrar
regularmente para trabalhar nu­
ma pro/msão que se conheça é

perfeitamente compreensível, e

pode mesmo em certos casos, .'1er
louvável. Mas emigrar à sorte,
sem saber através de que meio

se vai ganhar a vida, é franca­
mente lançar-se numa grande
aventura. Há, não ignoramos no­
bres e altas excepções de triun­
fo, mas esses casos são tão '¡,a­

ros, que em cpnsciência não po­
demos aconselhar ninguém a se­

guir-lhes o caminho. E daí que
sempre tenhamos defendido uma

política de emigração preventiva,
a fim que oe individuas antes de
partir, tenham consciência das
realidades qUe oe esperam das
possibilidades qUe' podem e�on­
trar, segundo as habilitações de
cada um, em cada país. O pro­
blema não é o mesmo em todos
os países nem o mesmo para to­
dos individuas.

,

E finalmente - devemos acon­

selhar a todo o candidato à emi­
gração qUe não tenham neste
país pessoas de família que os

possam chamar, qUe a melhor
maneira de o fazer, a mais seçu­
ra, é de expor com simplicidade
e honestidade o seu caso pessoal
e com ele as suas possibilidades
profissionais e outras, às auto1'i­
dades de emigração, pois estas,
creiam, ,sempre que pollem, tudo
fazem para os ajudar. E com te­
nacidade e boa vontade, tudo
neste mundo Se consegue ...

Silva Marlins

posições do Regulamento ' de
Trâpsito obrigam qus se contor­
ne não cometeram umà infrac­
ção? Sem duvida que cometeram
pois, não só desrespeitaram .e

Regulamento de '!'rAnsito como
.

o art.s 256.° do R. G. T. h· que
obriga a cumprir, rigorosamen­
te, as disposições do mesmo.
Assim, e considerando a irre­

gularidade, infracção ao disposto
no art.v 256.° do R. G. T. C. por
ser o único, quanto a nós, q{te se

pode evocar em tal caso, e uma
vez qUe o mesmo não especifica
a punição qus é, ::le apllcar por
essa falta, teremos de procurar
no=: 319.° que se refere a pe­
nahdades a aplicar nos casos não
previstos no mesmo R. G. T. C.,
e esse diz-nos que por faltas le­
ves é de aplicar Repreensão Re­
gistada. Ora a írregularídado co­

metida pelos três corredores em

causa, não contornando uma pla­
ca, lIão poderá ser mais que uma

falta leve, vista através de um

regulamento técnico de corridas.
Tivemos o cuidado de focar,

unicamente, a parte regulamen­
tar do caso, e tentar demonstrar,
através dele, qUe o júri da se ..

gunda prova do Campeonato Re­
gional para Amadores Juniores,
da Associação de Ciclismo de
Faro, desclassificou, irregular­
mente, três ciclistas que nela
participam.
Focámos, únicamente a deci­

são vista através da parte regu­
lamentar, porque Se a focaase­
mos através da parte desportiva
considerações mais vastas teria­
mos de fazer ...
Entretanto e por julgarmos

que o Clube a qUe pertencem os

corredores desclassificados con­
testou aquela decisão do júri, fi­
camos aguardando, curiosos a
atitude qUe, perante ela tomÍtrá
a Direcção da Associação de ei­
cHsmo de Faro e o seu Conse­
lho Técnico.

I Novo colaborador
Com a promessa de contínuída­

de, inicia hoje a sua colaboração
neste jornal o nosso conterrâneo
e dedicado assinante em Paris
sr. Silva Martins, que hã' anos,
apagadamente, ,saiu de Queren­
Ça e hoje, como jórnalista pro­
fissional, é redactor de «Fran­
ce-Presse», acreditado junto do

governo francês.
Não conhecemos pessoalménte

Silva Martins, mas porque sabe­
mos como é ingrata a vida d�

jornalista, é-nos fácil deduzir dp.
luta que teve de travar em pais
estrangeiro para se guindar à

posição que hoje ocupa na capi­
tal francesa, e por isso podemos
afirmar qUe venceu lutando.
Na carta que nos escreveu,

SlIva Martins' confessa-se chell­
nho d,e saudades pelo torrão na­

tal e pelo seu pals e porque sen­

te a nostalgia da distância, diz­
-nos sentir-se «feliz por escrever

pela primeira vez 'na minha vida
para a gente da minha terra:).
Os nossos agradecimentos pela

amável colaboração que nos

oferece.

CASA
Vende-se uma casa na rua do

Montepio n.O 21 - Faro.
Tratar na mesma todos os dlas

úteis das 14 às 15 horas.

a propósito de uma deliberação do
Júri na Segunda Prova do Campeo­
nato-Regional de Amadores Júniores'
da Associação de Ciclismo de Faro

Segundo o qUe chegou ao nos­
so conhecimento, deliberou o jú­
ri da corrída acima referida, ba­
seado numa reclamação de um

director desportivo, desclassificar
três ciclistas por os mesmos não
terem contornado uma placa si­
tuada numa rua OU troço de es­
trada do itinerário da corrida.
Segundo ainda informação de boa
fonte, baseia-se a dita reclama­
ção no facto de não ter sido cum­

prido o que está regulado pelo
art.v 245.0-do R. G. T. C .. Ora o

citado artigo diz, textualmente:
«Art. ° 245.° - Os corredores são
obrigados a percorrer o itinerá­
rio indicado nos programas flail
corridas, devendo-o cobrir pelos
seus próprios meios e sem o

abandono da bicicleta, desde Il
partída à chegada, 50b pena (le
desclassificação». '

Depois da leitura do que regu­
lamenta o artigo evocado e co­

nhecendo-s¿ o itinerário exara­
do no programa da corrida, pa­
rece-nos não ser dificil chegar à
conclusãn que os três ciclistas
atingidos hão cometeram irregu­
laridade punível pelo não cum­

primento do qUe regulamenta o

artigo evocado. Eles cumpriram,
integralmente, 'o itinerário da
corrida pois o não contornar uma
placa situada num troço de es­

trada ou numa rua deSSe ítíne­
rãrío, não provoca afastamento
do mesmo. Portanto, Se o itine­
rário foi respeitado nunca pode­
ria ser evocado o art.o 245.° para
punição de uma irregularidade
que o mesmo não prevê..
Mas se os corredores não con­

tornaram uma placa qUe as dís-

A. N. G.

N. R. - Pelo que conseçuimo«
apurar, os componentes do júri
em epígrafe, na maioria, são de
Tavira, e, por estranha coincidên­
cia, os atletas desclassificados
representam o Louletano!
Será, por esse andar, qUe se

pretende valoil'izar o 'ciclismo na
nossa Provincia?
Para já e até ver, o leitor dta­

Põe de elementos para concluir

Mais locomotivas
fabricadas em PORTUGAL
A C. P. acaba de encomendar

ao grupo «Sorefame ---'- Brisson­
neau & Lotz) 10 locomotivas
Diesel Eléctricas a entregar em
meados de 1963.
A Sorefame executa o fabri­

Co da parte mecânica e a mon­

tagem total das locomotivas.
Trata-se de locomotivas iguais

à série de 15 que o mesmo gru­
po já forneceu à C. P. e que es­

tão já em serviço desde o ano

passado. '

.são locomotivas ,de 825 CV,
do tipo normalizado da O. R. E.,
para o serviço misto de mano­

bras e linha.
Os motores Diesel são da mar­

ca MOO (Société Alsacienne de
Constructions Mecaniques ). O
material eléctrico é fornecido pe­
Iv. Brlssonneau & Lotz.

Nlio COMPRE

"**.4 *¥S ; ,hXUCW

nem mande fazer fóra
o que lhe pode ser for­
necido pelo comércio
ou pela indústria local.

·*_e

GINGINHA ou EOUAROINO
das Portas de Santo Antão
As melhores bE'bi� do Pais

HORTA
VENDE-SE uma" horta, no

sítio das Benfarras, com sbun­
dância de água e u ID prédio
anexo (próximo da passagem
de nível).
Tratar com Manuel dos

Santos Martins -- Benfarra.
-- BOLIQUEIME.

Por atacado e a reta:lho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

--LOULJ!J--

Mais 25.000 contes
PARA AS ESTRADAS
DO ALOARVB
A Junta Autónoma das Estra­

das do Distrito de Faro vai pro­
ceder, no biénio de 1962-63 à
construção das seguintes estra­
das que constituem melhoramen­
tos importantlssimos para a n03-

sa provincia e cujo custo é- de
25.000 contos:
E. N. 124, - Variante de SU­

ves. 4 KIns.. Terraplanagens e

pavimentações. 8.900 contos.
E. N. 124 - Portimão à Praia

da Rocha. 4 KIns.. Terraplana.­
gens e pavimentações. 4.000 con­
tos.
E. N. 125 - Variant'e de Ta­

vira. 4,8 KIns., não incluindo a

ponte, já considerada 110 plano
anterior, 5.000 contos.
E. N. 125 - Patacão a Faro.

3 KIns .. Pavimentação (2.' fase).
1.700 contos.
E. N. 264 - São Bartolomeu

de Messines a São Marcos da
Serra. 8 KIns.. Conclusão das

terraplanagens e duas pontes.
5.000 contos.
E. N. 296 -1 - Alcantarllha

a Armação de Pera. Correcção
do traçado. 400 contos.

José Guerreiro Neto & Filho, l ..
dO

, Rua p.e AntónÍo Vieira - LO U L É - Telefones 283 e 359

RmVBRDEDORBS OFICIAIS DE TODAS AS IIIARGAS DB AZULIIJOS
Depositários das Louças Sanitárias SAC AVÉM. da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plástícos: _I D EA L. SOLCRIS e FREMA

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiros em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX

e todos os restantes materiais respeitantes à 'construção civil, que mantemos em Armazém


